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RESUMO

Diante dos pressupostos estudados, tendo como foco primordial uma reflexão eminentemente teórica, propõe-se analisar a contribuição de pesquisadores renomados realizadas por autores conceituados nacional e internacionalmente com o objetivo de se esboçar uma definição relacionada à forma mais adequada a sua complexidade, notadamente para a situação escolar. Foram muitos os pesquisadores que apresentaram teorias científicas na intenção de modelar o processo de aprendizagem humano. Porém, considerando a importância da relação professor-aluno diante do processo ensino-aprendizagem e as necessidades de construir uma prática educativa que possibilite a sensatez, a crítica e a edificação do saber, pautando-se nos problemas investigativos que ocorrem ao longo do curso da construção e interação mútua do conhecimento. 
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Introdução
Apesar do relevante acesso à escola, o grande problema hoje da educação diz respeito à qualidade do ensino. Portanto, há necessidade urgente de se construir estratégias que garantam a qualidade, priorizando-se a aprendizagem, trazendo-a para a pauta das discussões e das pesquisas referentes à educação. 
O processo ensino-aprendizagem na perspectiva simplista e linear não abrange a riqueza das trocas ocorridas em sala de aula; ou seja, o processo de mediação e os aspectos socioculturais. Já temos teorias que comprovam que a relação do homem no mundo não é uma relação direta, mas uma relação fundamentalmente intermediada. 
A intercessão na teoria de Feurstein é concebida como processo de intenções, em que se compartilham significados e processos superiores do pensamento, capazes de favorecer a construção de estruturas cognitivas que organizam o indivíduo e potencializam a sua capacidade de transformação.

Nesse trabalho, deu-se importância ao que os autores enfatizam sobre concepções e construção de aprendizagem, ambas sendo abordadas em tópicos distintos, mas entendo-as de forma indissociável. É possível considerar nessa discussão, a relevância do papel do professor no processo de intervenção, tendo em vista a relevância de seu papel na consolidação de saberes por parte do educando.

São muitos os pesquisadores que apresentaram teorias científicas na intenção de modelar o processo de aprendizagem humano, dentre os quais Pavlov a Skinner, de Gagné a Piaget ou Vygotsky e Feuerstein, incluindo, ainda, Ausubel, Bandura e Novack. Mas, até o momento, nenhuma conseguiu estabelecer como teoria definitiva, que englobe e explique todas as manifestações do comportamento em situações de ensino-aprendizagem (VASCONCELOS; ALMEIDA, 1988).

Para que o sistema educacional promova uma aprendizagem mais operacional, preparando os alunos para aprender a aprender, deve-se considerar a relevância da aprendizagem significativa, possibilitando que as situações que envolvem mais abstração e complexidade sejam solucionadas com menor esforço e maior sentimento de competência pelos discentes.

Utilizando como centro essencial o processo ensino-aprendizagem, mesmo sendo refletida ou irrefletidamente, a adoção de concepções de natureza epistemológica e psicológica, intrínseca ou extrinsecamente, estar sempre voltada e condicionada à intenção de transmissão de informações e/ou mediação de conhecimentos. Isso significa que, ao optar por um método de ensino, o professor deixa transparecer a sua forma de entender o que seja conhecimento e aprendizagem, tanto na perspectiva da filosofia quanto da psicologia.

Analisando o espaço escolar, percebe-se que variadas concepções estão presentes na prática dos professores, muitas vezes desvinculadas das concepções que as fundamentam, sem, inclusive, articular-se com o projeto pedagógico da escola em que atuam.

Para melhor compreender nossas ações em sala de aula, é conveniente que tenhamos referenciais teóricos de análise, pois eles nos possibilitam revelar o que está por trás de nossas atitudes e de nossas escolhas. Esses parâmetros podem ser traduzidos em  modelos explicativos  que  relacionam as concepções epistemológicas (das teorias do conhecimento), as teorias psicológicas e as práticas pedagógicas que se afinam com uma determinada concepção de ser humano, natureza e sociedade e das relações que se estabelecem entre eles.

Modelos são tentativas de explicação de uma determinada realidade, que sofre uma redução ao ser expressa, não devendo, portanto, ser entendidos de forma absoluta. Ou seja, toda forma de classificação é arbitrária e deve ser relativizada, visto que nem sempre as práticas educacionais podem ser enquadradas totalmente em um determinado modelo.

Concepções epistemológicas, psicológicas e de ensino 
O quadro a seguir apresenta um modelo explicativo e tem como ponto de apoio a literatura citada em algumas das referências bibliográficas mencionadas ao final do texto.
	 
	CONCEPÇÕES EPISTEMOLÓGICAS
	TEORIAS PSICOLÓGICAS
	ESTRATÉGIAS DE ENSINO APRENDIZAGEM

	ROMANTICISMO
	S>O
Preponderância do sujeito no processo de construção do conhecimento.
	Ligadas às ciências humanas.
Valorizam o estudo dos componentes internos: consciência, personalidade, emoções, interesses, relacionamento interpessoal.

	 Privilegiam a auto realização do ser humano.
 Podem utilizar  tanto situações individuais, quanto grupais      
 Enfatizam a educação como forma de crescimento pessoal.
 Professor = facilitador
 Aluno = aprender a aprender.


	TRANSMISSÃO CULTURAL
	

S<O
Preponderância do ambiente/realidade no processo de construção do conhecimento.
	 Ligadas às ciências biológicas.
 Psicologia voltada para a ciência que tem por objeto de estudo o comportamento

	 Privilegiam o ambiente de aprendizagem.
 Utilizam o planejamento e a avaliação do processo educacional. 
 Valorizam o domínio de conteúdo. 
 Professor = direcionador 
 Aluno.
1.
Alcançar os objetivos
2.
Assimilar a herança cultural.
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PROGRESSIVISMO
	S(O
Interação entre o sujeito e o objeto de aprendizagem no processo de construção do conhecimento.
	 Valorizam tanto a bagagem genética quanto o meio ambiente.
 Buscam compreender como se dá o processo de desenvolvimento intelectual.
 Psicólogo: Piaget.
	 Privilegiam o arranjo das condições de aprendizagem.
 Valorizam o grupo e a solução de problemas.
 Professor = desafiador
 Aluno = construtor do conhecimento.
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	S (O
 
No processo de construção do conhecimento, Sujeito e Objeto interagem mediados pelo ambiente cultural.
	 Valorizam a bagagem genética, mas privilegiam as vivências socioculturais
 Buscam compreender como se processa a aprendizagem.
	 A educação é vista como fator de transformação social.
 Professor = mediador
 Aluno = construtor do conhecimento na interação que estabelece com o outro e com o meio.


No quadro anterior é possível identificar um modelo explicativo que contempla quatro  correntes identificadas no pensamento educacional brasileiro, vinculadas às concepções epistemológicas e teorias psicológicas que as norteiam, e, finalmente, às estratégias de ensino-aprendizagem que as traduzem na prática pedagógica. São elas: Romanticismo, Transmissão Cultural, Progressivismo e Sociocultural.

Romanticismo: Nessa corrente, a concepção epistemológica considera que no processo de construção do conhecimento o sujeito (S) pessoa que aprende é mais importante do que as influências do meio ambiente (o). Para a psicologia, portanto, o foco de interesse reside no conhecimento da consciência, das emoções, dos interesses, das motivações, dos desejos, das angústias, que permeiam o inconsciente dos seres humanos. Para tanto, busca conhecer o interior das pessoas através de técnicas que utilizam entrevistas individuais e dinâmicas de grupo.

Os professores que se identificam com essa concepção desenvolvem uma prática docente centrada na valorização das características pessoais e interpessoais, e entendem-se como facilitadores do processo de aprendizagem. Utilizam dinâmicas de grupo, auto avaliação e avaliação inter-pares; buscam levar o estudante a ser autônomo no processo de construção do conhecimento, não privilegiam os conteúdos, deixando aos alunos a opção de aprenderem aquilo que lhes seja mais interessante e significativo. Essa concepção educacional está presente em muitas escolas experimentais e foi o fundamento da célebre escola Summerhill, fundada na Inglaterra na década de vinte. Essa concepção também está presente na tendência educacional denominada Escola Nova, em sua vertente não diretiva, que coloca em prática a teoria de aprendizagem do psicólogo Carl Rogers.

 Transmissão Cultural: Segundo essa corrente educacional, o meio ambiente (o) exerce uma enorme influência no processo de construção do conhecimento. Na verdade, para esta concepção epistemológica, nada existe em nossas mentes sem que tenha passado antes pelos nossos sentidos. Sendo assim, o ambiente é fundamental para que o sujeito (s) possa aprender. Partindo dessa concepção, foram propostas teorias psicológicas que têm como objeto de estudo verificar como o ambiente interfere no comportamento dos seres. Tais teorias, denominadas de comportamentalistas, tiveram grande influência nas teorias de aprendizagem e fundamentaram o surgimento da tecnologia aplicada à educação. Os professores que partilham desses pressupostos, ao desenvolverem a prática docente, privilegiam os arranjos ambientais: materiais instrucionais, conteúdos, objetivos e avaliação precisamente estabelecidos, assim como a utilização de recursos multi-sensoriais  variados. Em suma, o professor julga-se direcionador das atividades de aprendizagem. Esse modelo fundamenta duas tendências educacionais: a tradicional e a tecnicista. A teoria de aprendizagem que representa esta corrente da transmissão cultural é a comportamentalista/ behaviorista, principalmente a elaborada por Skinner.

Progressivismo, nesta corrente educacional, está presente a compreensão de que, para construir o conhecimento, os seres humanos necessitam interagir com o objeto. É através da ação sobre o que se deseja conhecer que acontecem as aprendizagens. As teorias psicológicas que partem desse pressuposto são denominadas interacionistas, pois entendem que as aprendizagens derivam da interação entre o sujeito (s) que aprende e o objeto do conhecimento (o), seja ele um livro, uma pintura ou uma relação matemática. Sob esse ângulo, o professor age como um orientador das aprendizagens de seus alunos criando situações-problemas a serem por eles solucionadas. Pode ser a solicitação da síntese de vários textos, a produção de um memorial descritivo, a solução de problemas de várias naturezas, a realização de experiências. A tendência educacional denominada Escola Nova, em sua vertente diretiva, revela essa corrente, privilegiando a ação de quem aprende sobre os conteúdos de aprendizagem. A atuação docente que valoriza tais pressupostos coloca em prática uma metodologia de ensino fundamentada nas ideias de Piaget, que foi um estudioso do processo de desenvolvimento da inteligência. Nessa concepção, o processo que se estabelece entre quem aprende e o objeto de conhecimento é entendido como uma relação interacionista, com ênfase nos aspectos cognitivos. 

Sociocultural, tal como a anterior, essa corrente valoriza a ação do sujeito em sua interação com o objeto de aprendizagem, mas diferencia-se na medida em que postula que as interações estabelecidas entre sujeito e objeto do conhecimento ocorrem em um determinado ambiente cultural que acaba por determinar as formas de interação. Por isso, no quadro acima sujeito (s) e objeto (o), além de interagirem (o que vem representado pelas setas), estão envoltos por uma elipse, que simboliza o ambiente cultural. As teorias psicológicas amparadas por esta visão epistemológica preocupam-se em estudar como se dá o processo de aprendizagem, quais são os determinantes que o afetam, de que forma o meio cultural influencia as aprendizagens. Vygotsky, Luria, Leontiev, Wallon elaboraram teorias de aprendizagem que destacam a importância do ambiente sócio cultural no processo de construção do conhecimento. O professor, que assume essa corrente educacional, exerce uma prática docente alicerçada no entendimento de que é um mediador entre os alunos e os objetos de aprendizagem. Busca compreender o meio cultural de seus alunos, seus valores, suas atitudes, suas possibilidades e dificuldades, a fim de estabelecer com eles uma relação de respeito às experiências do meio em que vivem.

 As tendências culturais denominadas progressistas: (libertadora, libertária e crítico - social dos conteúdos) expressam esse pensamento. Pode haver o privilegiamento dos conteúdos de aprendizagem "ressignificados" culturalmente, ou de experiências dentro e fora das escolas que buscam preparar os estudantes para uma atuação mais solidária e participativa enfatizando os conselhos escolares, onde, com a participação da comunidade, se define a ação educacional da escola, desde os conteúdos até as formas de avaliação. O educador Paulo Freire é um legítimo representante da corrente, em sua tendência libertadora.

 Esse quadro-modelo, resumidamente descrito, expressa algumas das principais correntes educacionais presentes em nosso cotidiano, que muitas vezes aparecem alternadamente em nossa prática. É importante que tenhamos conhecimento dessas correntes e de seus fundamentos para que em nossa ação docente possamos fazer escolhas quanto ao tratamento do processo ensino-aprendizagem de forma articulada, coerente com nosso pensamento de forma reflexiva.  

A relação Desenvolvimento/Aprendizagem e o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal 
Cabe mencionar que a opção por um trabalho de cunho teórico decorreu da necessidade de investigar a produção científica sobre o tema em questão. A literatura disponível indica, na verdade, um interesse empírico crescente, por parte de muitos pesquisadores, sobre a ZDP. No entanto, o fato de não se dispor, na literatura brasileira, de uma revisão teórica e interpretativa do referido conceito dificulta, ainda mais, a compreensão e as possibilidades de uso desse conceito em contextos variados.
Sem sombra de dúvidas, uma das maiores contribuições do soviético Lev Semionovitch Vygotsky (1896-1924) para a Psicologia e a Educação consiste na forma original com que compreendeu a relação desenvolvimento/aprendizagem e a criação do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal. Sua matriz epistemológica básica, o materialismo histórico e dialético, considera que, ao produzir o meio em que vive, o homem se produz; ou seja, o homem é determinado historicamente, mas é, simultaneamente, determinante da história. Neste sentido, Vygotsky considera que o desenvolvimento e a aprendizagem inter-relacionam-se desde o nascimento da criança, isto é, a constituição do sujeito é um movimento dialético entre aprendizagem e desenvolvimento.

Tal proposição colocava-se na contramão em relação às concepções vigentes na época: ambientalistas, que por não conseguirem estudar objetivamente a consciência, atribuíam um peso excessivo às determinações do meio no desenvolvimento do indivíduo; e inatistas, que consideravam a influência do meio como exercendo um papel secundário, visto que a maturação seria o motor da constituição humana.

A postura sócio interacionista contrapõe-se às concepções acima, pois entende que "... o desenvolvimento ontogenético do organismo, que se realiza num - processo de inter-relações com o meio é, afinal, a realização das suas propriedades específicas... Razão por que... um estudo da interação do meio exterior e dos organismos que não leve em conta à própria natureza destes organismos, é uma abstração absolutamente ilegítima" (Leontiév, 1978, p . 159).
Para especificar melhor a inter-relação instrução/desenvolvimento e a importância das conquistas ontogenéticas para a constituição do homem, Vygotsky entende que o desenvolvimento humano compreende dois níveis: o primeiro é o nível de desenvolvimento real, que compreende o conjunto de atividade que a criança consegue resolver sozinha. Esse nível é indicativo de ciclos de desenvolvimento já completos, isto é, refere-se às funções psicológicas que a criança já construiu até determinado momento.

O segundo nível de desenvolvimento é o nível de desenvolvimento potencial: conjunto de atividades que a criança não consegue realizar sozinha, mas, com a ajuda de alguém que lhe dê algumas orientações adequadas (um adulto ou outra criança mais experiente), ela consegue resolver. Para Vygotsky, o nível de desenvolvimento potencial é muito mais indicativo do desenvolvimento da criança que o nível de desenvolvimento real, pois este último refere-se a ciclos de desenvolvimento já completos, é fato passado, enquanto o nível de desenvolvimento potencial indica o desenvolvimento prospectivamente, refere-se ao futuro da criança.

A distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial, caracteriza o que Vygotsky denominou de Zona de Desenvolvimento Proximal: "A Zona de Desenvolvimento Proximal define aquelas funções que ainda não amadureceram, mas que estão em processo de maturação, funções que amadurecerão, mas que estão, presentemente, em estado embrionário" (Vygotsky. 1984, p. 97).

A constatação de um segundo nível de desenvolvimento e, consequentemente, a postulação de uma Zona de Desenvolvimento Proximal, foi decorrente da percepção de diferenças ao nível de resolução de problemas entre crianças que, aparentemente, apresentavam os mesmos níveis de desenvolvimento real. Aplicando testes de inteligência nessas crianças, Vygotsky constatou uma equiparação ao nível do quociente intelectual, ou seja, ambas conseguiam resolver sozinhas os mesmos problemas. Entretanto, ao interagir com essas crianças, ao propor-lhes exercícios mais complexos, além das suas capacidades de resolução independente, este autor constatou que uma das crianças conseguia, com ajuda, resolver problemas que indicavam uma idade mental superior à da outra que, sob as mesmas orientações; não conseguia solucionar os problemas que a primeira resolvia.

Concluiu, então, que apesar da aparente homogeneidade dessas crianças quanto ao nível de desenvolvimento afetivamente alcançado, elas, na verdade, diferiam sobremaneira quanto às possibilidades futuras de aprendizagem e desenvolvimento. Essa diferença entre o que as crianças resolvem independentemente e o que conseguem resolver com a ajuda de um adulto ou colega mais experiente é o que Vygotsky denominou Zona de Desenvolvimento Proximal. A introdução deste conceito no âmbito da sua teoria significava, para Vygotsky, a possibilidade de poder estudar e intervir na gênese das funções psicológicas superiores. Na verdade, conforme indica Wertsch (1988), a Zona de Desenvolvimento Proximal é a região dinâmica que permite a transição do funcionamento Inter psicológico para o funcionamento intrapsicológico pois, segundo Vygotsky, todas as funções psicológicas superiores resultam da reconstrução interna de uma atividade social, partilhada.

Segundo Valsiner (1991), o conceito de ZDP foi cunhado por volta de 1991. Nessa época, Vygotsky tinha desenvolvido uma série de ideias que a seu ver poderiam auxiliar na compreensão dos processos de construção de novas funções psicológicas superiores: o papel do jogo e da fantasia no desenvolvimento infantil, a necessidade de conhecer tal desenvolvimento prospectivamente e o caráter necessário das interações sociais na constituição do indivíduo. Entretanto, a necessidade de compreender de forma globalizante esses aspectos, fez com que Vygotsky sentisse a necessidade de construir um conceito teórico que exercesse tal função unificadora: eis o papel do conceito de ZDP.

Durante os últimos quinze meses de vida, Vygotsky utilizou o conceito de ZDP em diferentes contextos, mas sempre de forma descritiva, sem referir-se a causas e efeitos. Nesses usos diferenciados é possível, constatar, segundo Valsiner (1991), três direções: 
1ª) O conceito de ZDP enquanto escore que marcava a distância entre a atuação independente do indivíduo e a atuação "assistida", com a ajuda de alguém mais experiente.

2ª) A explicação de ZDP enquanto assentada nas diferenças gerais que aparecem no desenvolvimento da criança quando esta se encontra em contextos assistidos socialmente e contextos individuais, direção esta que, na verdade, é uma generalização da primeira, diferenciando-se dessa por não se tratar de escore.

3ª) A criação da ZDP através do jogo. Aqui o jogar assume o mesmo status que o processo ensino-aprendizagem na interdependência com o desenvolvimento humano, uma vez que a criança vivencia papéis sociais que se encontram muito além de suas possibilidades.

Essas três direções, no entanto, apresentam um fator em comum que é destacado por Vygotsky: a imitação. Em razão da imitação, capacidade que constitui o principal mecanismo do desenvolvimento, cria-se a Zona de Desenvolvimento Proximal; quando a criança imita alguém, ela está agindo de forma superior às suas condições reais de atuação, fato que remete imediatamente à noção de ZDP.

Rever o papel da imitação implica olhar de uma maneira diferente tanto o jogo quanto a educação escolar; a situação de brinquedo exige um autocontrole que possibilita à criança contrariar seus impulsos imediatos. No jogo há a fantasia, a imaginação, e é dessa forma que a criança internaliza seu próprio papel social, bem como aquele das pessoas que a rodeiam.

Em contrapartida, a criança em idade escolar utiliza-se da imitação como fator propulsor de aprendizagens, as quais só podem ocorrer em interações sociais que incidam na ZDP.

Quanto à instrução escolar, a ênfase colocada por Vygotsky na importância do ensino sistematizado para o desenvolvimento humano decorreu do reconhecimento do papel e importância da escola para o avanço da sociedade como um todo, pois é na e pela apropriação dos conteúdos aí veiculados que o homem se constitui enquanto sujeito consciente, crítico, agente da história. "O processo de educação escolar é qualitativamente diferente do processo de educação em sentido amplo. Na escola, a criança está diante de uma tarefa particular: entender as bases dos estudos científicos, ou seja, um sistema de concepções científicas". (Vygotsky, 1984, p. 147).
Além disso, a escola promove uma variedade de relações interpessoais cuja importância para o processo de desenvolvimento está em auxiliar, em muito, a formação das funções psicológicas caracteristicamente humanas, ou seja, aquelas que fazem uso da mediação da linguagem. Essas interações que o indivíduo estabelece com as pessoas que o cercam, seja na escola ou em outro ambiente, exercem, portanto, papel fundamental no desenvolvimento humano, pois é a partir da internalização dos signos socialmente construídos que as funções intrapsicológicas se constituem, o que vem a ressaltar a gênese social da consciência humana defendida por Vygotsky.

Em síntese, em suas conferências na década de 30, Vygotsky ressaltou a importância de se conceituarem os processos psicológicos futuros na ontogenia humana, visando maximizá-los. E é nesse contexto que o conceito de ZDP assume papel de destaque, principalmente por dois aspectos:

1º) Comprova que, a despeito de diferentes indivíduos apresentarem o mesmo nível de desenvolvimento real, o desenvolvimento posterior dos mesmos pode se diferenciar substancialmente.

2º) Aponta a importância das interações sociais e dos processos da instrução para o desenvolvimento, visto ser neles e, por seu intermédio que o funcionamento intrapsicológico é maximizado.

Entretanto, há pontos obscuros nas colocações de 'Vygotsky que dificultam a utilização do conceito ZDP para a compreensão e orientação da prática pedagógica. Devido a isso, vários autores contemporâneos têm se proposto a estudar esse conceito em diferentes contextos (centrando-se em um ou outro desses dois aspectos), visando compreendê-lo e melhor explicá-lo para que este se constitua, efetivamente, como instrumento a serviço dos profissionais empenhados na promoção do desenvolvimento humano. 

Características do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal segundo Vygotsky   
O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal, conforme os escritos de Vygotsky, apresenta algumas características que cabe ressaltar neste momento, visto servirem como pontos de apoio para a análise que será feita sobre o uso desta noção e dos possíveis desdobramentos propostos por pesquisadores contemporâneos, fundamentalmente os que centram suas análises no estudo das interações sociais.

Em seus escritos, Vygotsky ateve-se à análise das interações adulto/criança e ao papel destas na promoção do desenvolvimento. Devido a essa ênfase, a grande maioria dos estudos atuais na perspectiva vygotskyana que tratam da ZDP têm seguido esta orientação (Tudge, 1987). Por outro lado, a interação de estudiosos tem sido abordada com menor ênfase na literatura contemporânea, ainda que se observe, também, certa semelhança ao estudado na interação adulto/criança: o pressuposto de que o companheiro mais experiente influencia, com seu ponto de vista, o menos experiente, levando-o a apropriar-se de conhecimentos de que antes não dispunha.

Nesse sentido, a concepção de Vygotsky acerca do desenvolvimento apresenta, segundo Tudge (1987), um nível relativamente teleológico, isto é, um fim específico, que consiste em levar o indivíduo menos experiente à apropriação, na e pela interação, dos conhecimentos que o indivíduo mais experiente possui. A finalidade da educação, sob esta ótica, parece centrar-se em fazer com que as gerações mais novas se apropriem do patamar cultural atingido até então. A educação cumpre, pois, na ótica vygotskyana, um duplo papel; permitir a apropriação dos conhecimentos sobre o mundo físico e social e, concomitantemente, promover o desenvolvimento das funções psicológicas sobre o meio físico e social. Tais funções permitem ao indivíduo constituir-se enquanto sujeito capaz de pensar a realidade e transformá-la.

Essa relativa teleologia na concepção vygotskyana diferencia-se, sobremaneira, do nível teleológico encontrado em outros autores que tratam da relação desenvolvimento/aprendizagem, pois não significa um fim específico e universal para o desenvolvimento humano. Implica, antes, uma compreensão da aprendizagem e do desenvolvimento como processo de apropriação dos conhecimentos historicamente construídos a partir das interações sociais. Entretanto, concebendo-se o homem como sujeito ativo, está implícita a noção de que a apropriação do conhecimento não se dá de forma passiva, visto implicar transformação de conteúdos ensinados, propriedade esta que remete ao papel estruturante do sujeito. A apropriação ativa da cultura pelo sujeito é explicada, na concepção vygotskyana, pela transição das funções Inter psicológicas em funções intrapsicológicas, a saber: tudo que existe para o indivíduo existiu, em um primeiro momento, entre indivíduos, isto é, no contexto das interações sociais. Ressalta-se, entretanto, que "longe de ser uma cópia do plano externo, o funcionamento interno resulta de uma apropriação das formas de ação, que é dependente tanto de estratégias e conhecimentos dominados pelo sujeito, quanto de ocorrências no contexto interativo” (Góes, 1992, p. 18).

Outro aspecto a ser destacado na concepção de Vygotsky sobre a ZPD refere-se ao fato dela ser frequentemente entendida enquanto algo interno, enquanto particularidade dos sujeitos em interação. Assim, se desenvolvimento é, para este autor, um produto da ação recíproca da maturação do sistema nervoso central (maturação essa decorrente da interação do indivíduo no contexto social e histórico no qual se insere) e da história cultural, a ZDP caracteriza-se pelas funções psicológicas superiores que se encontram em vias de se completarem, que se encontram próximas (de onde o termo "proximal") de se realizarem. Estas funções constituem, portanto, nova base para novas aprendizagens importantes para o momento histórico em que se vive e no qual se participa ativamente.

Conclui-se que as características destacadas acima possibilitam a compreensão de alguns pontos relevantes acerca do conceito de ZDP, segundo a proposta de Vygotsky. Os estudos contemporâneos sobre este conceito têm apresentado, entretanto, características que se diferenciam destas, apontando novas diretrizes para a compreensão do que venha a ser a ZDP. 
É nesse universo epistemológico, psicológico e pedagogicamente multifacetado que optamos por determinado procedimento de ensino. E optar por um meio de aprendizagem, significa escolher um procedimento pedagógico que seja coerente com nossa visão de ser essencialmente humano, natureza, sociedade e das relações que se estabelecem entre esses elementos, sem perder de vista as inquirições, princípios e fundamentos científicos. 
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